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“Este foi o mandamento que Deus esqueceu: serás parte da Natureza. Obedecerás à Natureza da 
qual fazes parte” 
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A avaliação da eficácia da gestão de Áreas Protegidas foi incluída no Programa de Trabalho das Áreas 
Protegidas, da Convenção sobre a Diversidade Biológica, em 2004. Ficou definido que até 2010, as 
estruturas de acompanhamento, avaliação e divulgação da eficácia da gestão de Áreas Protegidas 
seriam adotadas e implementadas pelas Partes e que os resultados dos estudos seriam utilizados para 
melhorar a gestão. Portugal não desenvolveu até à presente data qualquer iniciativa para satisfazer este 
compromisso, no entanto faz parte dos objetivos da recém-aprovada Estratégia Nacional para a 
Conservação da Natureza e da Biodiversidade proceder à avaliação de eficácia de gestão das APs 
nacionais. O presente trabalho pretende contribuir para esta meta, através da elaboração e aplicação de 
um modelo de avaliação, desenhado especificamente para o Parque Natural da Arrábida, como caso de 
estudo. 
 






The evaluation of management effectiveness has been included in the Programme of Work on Protected 
Areas, adopted by the Convention on Biological Diversity in 2004. It was decided that by 2010, the 
accompanying structures, evaluation and dissemination of the effectiveness of protected area 
management would be adopted and implemented by the Parties and that the results of the studies would 
be used to improve management. Portugal did not develop any initiative to meet this commitment, but 
it is part of the objectives of the newly approved National Strategy for the Conservation of Nature and 
Biodiversity to evaluate the effectiveness of management of national Protected Areas. This proposal 
aims to contribute to this goal by developing an evaluation model of management effectiveness, 
designed specifically for the Parque Natural da Arrábida as case study. 
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